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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de duas obras, esse segundo 
volume continuará abordando de forma categorizada e interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central do volume 2, foi apresentar de forma categórica e clara estudos 
relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino e pesquisa do Brasil em 
todas as esferas, seja de graduação ou pós-graduação. Em todos esses artigos os quais 
foram cuidadosamente escolhidos a linha básica foi o aspecto relacionado à composição 
de alimentos, ao estudo sobre a composição nutricional deles, microbiologia, saúde básica 
e clínica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar 
e áreas correlatas. O avanço da transição nutricional e o aumento pelas suplementações 
é uma área importante para a pesquisa científica, visto que algumas suplementações 
contribuem positivamente na prática clínica dos profissionais de Nutrição e da Saúde em 
geral, pois auxiliam na redução e na prevenção de diversas patologias.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste segundo 
volume com o objetivo de organizar e concretizar fortalecendo o conhecimento de alunos, 
professores e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da saúde. 

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde, representado neste 
segundo volume apresentam o resultado de diversos trabalhos, os quais possuem 
fundamento na teoria, produzidos por acadêmicos e professores dos variados graus 
que incessantemente desenvolveram e ampliaram os seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e indubitável. Sabemos do papel fundamental que 
consiste em divulgar a literatura científica, por isso torna-se claro porque a editora 
escolhida foi a Atena Editora, a qual oferece além de um nome bem fixado na literatura, 
uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores, docentes e 
acadêmicos que queiram divulgar os resultados de suas pesquisas. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: Introdução: A mistura de arroz e 
feijão faz parte da identidade culinária brasileira. 
Mesmo em uma população tão heterogênea 
como a do Brasil, a cultura do arroz com feijão 
mostra-se presente de maneira marcante nos 
lares do país. Produtos que não podem faltar 

na dispensa, o arroz e o feijão tem sido alvo 
de análises de resíduos de agrotóxicos e os 
resultados tem preocupado especialistas em 
alimentação. Objetivo: Analisar a presença 
de resíduos de agrotóxicos e seus princípios 
ativos em culturas de arroz e feijão por meio da 
análise dos relatórios do Programa de Análise 
de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos. 
Método: Foram analisados relatórios relativos 
aos anos 2011, 2012, 2013/2015 e 2017/2018, 
dos quais foram retirados os dados: número 
de amostras analisadas, número de amostras 
insatisfatórias, presença de resíduos de 
agrotóxicos e princípio ativo encontrado nas 
culturas. Os resultados foram apresentados de 
forma descritiva, de modo que os dados obtidos 
estão apresentados na forma de tabelas, através 
de suas frequências absoluta (n) e relativa 
(%). Resultados: Os relatórios mostraram 
que as culturas de arroz e feijão apresentaram 
contaminação por diferentes princípios ativos, 
e que as inconformidades variaram de um a 
16% do total de amostras analisadas. A maioria 
das inconformidades ocorreu devido ao uso 
de agrotóxicos não permitidos. Conclusão: 
Verificou-se a presença de resíduos de 
agrotóxicos e seus princípios ativos em culturas 
de arroz e feijão, demonstrando a necessidade 
da aplicação contínua do PARA, de modo a 
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identificar a contaminação e possibilitar ações preventivas e corretivas na agricultura nacional.
PALAVRAS-CHAVE: Arroz; Feijão; Consumo de Alimentos; Produtos Agroquímicos; 
Agricultura; 

RESIDUES OF PESTICIDES IN RICE AND BEAN CROPS IN BRAZIL: REPORTS FROM 

THE PROGRAM FOR PESTICIDE RESIDUES IN FOOD

ABSTRACT: The mixture of rice and beans is part of the Brazilian culinary identity. Even in 
a population as heterogeneous as that of Brazil, the culture of rice and beans is present in a 
marked way in the homes of the country. Since they are products which can not be missing 
from the pantry, rice and beans have been subject to analysis of pesticide residues and 
the results have been a concern for food experts. Objective: To analyze the presence of 
pesticide residues and their active ingredients in rice and bean crops by analyzing the reports 
of the Program for the Analysis of Pesticide Residues in Food. Methods: It was analyzed 
the reports of the years 2011, 2012, 2013/2015 and 2017/2018 from which the data were 
taken: number of samples analyzed, number of unsatisfactory samples, presence of pesticide 
residues, and active ingredient found in the crops. The results were presented in a descriptive 
manner, so that the data obtained are presented in the form of tables, through their absolute 
(n) and relative (%) frequencies. Results: The reports showed that rice and beans crops 
were contaminated by different active ingredients, and that non-conformities ranged from one 
to 16% of the total samples analyzed. Most of the non-conformities occurred due to the use 
of non-permitted pesticides. Conclusion: The presence of pesticide residues and their active 
ingredients in rice and bean crops was verified. Thus, the need for continuous application 
of PARA was demonstrated, in order to identify contamination and to enable preventive and 
corrective actions in national agriculture.
KEYWORDS: Oryza; Fabaceae; Food Consumption; Agrochemicals; Agriculture.

1 |  INTRODUÇÃO

O arroz assumiu um papel importante na alimentação humana, pois seu processo 
de domesticação foi um dos mais marcantes e antigos, despertando grande aceitação na 
dieta alimentar e, em razão disso, seu cultivo percorreu o mundo chegando praticamente 
a todos os continentes (Reifschneider, 2014). De acordo com a Instrução Normativa nº 
6 (Brasil, 2009) considera-se arroz os grãos provenientes da espécie Oryza sativa L. 
Trata-se de uma planta herbácea incluída,da família das gramíneas,na classe Liliopsida 
(Monocotiledônea), ordem Poales, família Poaceae, gênero Oryza. Considerando-se os 
diversos modos de apresentação do arroz (paraboilizado, integral, branco, etc), pode-se 
dizer que é um alimento fonte principalmente de carboidratos (cerca de 78 g/100 g) e de 
proteínas (cerca de 7,2 g/100 g) (NEPA, 2011). 

Por sua vez, o feijão é uma leguminosa, considerada por muitos o símbolo da 



 
Alimento, Nutrição e Saúde 2 Capítulo 20 203

culinária brasileira e parte de nossa identidade cultural, sendo um dos componentes mais 
tradicionais da dieta dos brasileiros. Compreende aproximadamente 55 espécies, das 
quais apenas cinco são cultivadas: o feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris); o feijão de 
lima (P. lunatus); o feijão Ayocote (P. coccineus); o feijão tepari (P. acutifolius); e o P. 
polyanthus. Muito importante nutricionalmente por ser fonte de carboidratos, proteínas, 
fibras e diversos outros minerais e vitaminas, chegou a ser apontado como um possível 
substituto a produtos de origem animal (Reifschneider, 2014). 

O valor proteico do feijão cru é cerca de 20 g/100 g e varia pouco entre os tipos 
disponíveis para consumo (fradinho, preto, rajado, etc). Ainda, o feijão é considerado 
fonte importante de carboidratos (cerca de 60 g/100 g no feijão cru) (NEPA, 2011). Ainda, 
como todas as demais leguminosas, são fontes de fibras, vitaminas do complexo B e 
minerais, como ferro, zinco e cálcio. O alto teor de fibras e a quantidade moderada de 
calorias por grama conferem a esses alimentos alto poder de saciedade (Brasil, 2014). 

O prato arroz com feijão constitui a identidade étnica do povo e é acessível a todas 
as classes sociais. No entanto, a transição das práticas alimentares para alimentação fora 
de casa evidencia mudanças quanto à disponibilidade domiciliar e participação de arroz 
e feijão na dieta. Diante disso, a última publicação do Guia Alimentar para a População 
Brasileira recomenda manter o consumo diário de arroz e feijão na proporção de 2:1, 
respectivamente (Brasil, 2014). 

A garantia do fortalecimento das culturas alimentares, bem como de uma alimentação 
adequada e saudável, livre de agrotóxicos e transgênicos, sempre esteve na agenda 
do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA), órgão de 
assessoramento direto à Presidência da República, extinto em 2019 após a publicação 
da Medida Provisória número 870, de 01/01/2019 (Brasil, 2019). 

Dentre os legados importantes deixados pelo CONSA para toda a sociedade 
brasileira, podem-se citar propostas para um Programa de Redução do Uso dos Agrotóxicos. 
Entretanto, o que se percebe no Brasil é assustador: o número de agrotóxicos liberados 
para o uso em lavouras em 2019 é o maior dos últimos dez anos. Entre o dia 1º de janeiro 
e 27 de novembro, o governo federal aprovou a utilização de 439 novos agrotóxicos.

Neste contexto, o governo federal apresenta o resultado do uso indiscriminado destes 
produtos através de relatórios, sob responsabilidade da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA). Trata-se do Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em 
Alimentos, o PARA. O Programa tem como objetivo estruturar um serviço para avaliar e 
promover a segurança dos alimentos em relação aos resíduos de agrotóxicos.

Considerando o exposto acima, realizou-se neste artigo uma análise documental 
dos relatórios de 2011 a 2018 do PARA, de modo a verificar a presença de resíduos de 
agrotóxicos e seus princípios ativos em culturas de arroz e feijão. 
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

Tratou-se de uma análise documental, na qual foram avaliados os relatórios do 
Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA), publicados pela 
ANVISA. Foram analisados cinco relatórios, relativos aos anos 2011, 2012, 2013/2015 e 
2017/2018, todos disponíveis na íntegra na página da internet da ANVISA. 

Os dados retirados dos relatórios foram: número de amostras analisadas por relatório, 
número de amostras insatisfatórias, presença de resíduos de agrotóxicos e princípio 
ativo encontrado nas culturas. Os resultados foram apresentados de forma descritiva, de 
modo que os resultados obtidos estão apresentados na forma de tabelas, através de suas 
frequências absoluta (n) e relativa (%).  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

É importante ressaltar que, para as culturas de arroz e feijão, analisadas neste 
artigo, todas as amostras foram consideradas insatisfatórias (Tabela 1) devido à presença 
de agrotóxico não autorizado para a cultura. Isso significa que o ingrediente ativo tem 
registro para outras culturas e não está autorizado para a cultura monitorada ou, ainda, 
o ingrediente ativo está banido e/ou sem nunca ter tido registro no país. Em todas estas 
situações, o ativo não deveria ser usado, pois é considerado uma irregularidade. 

Resultados gerais/ano 2011 2012 2013/
2015

2017/
2018

    Arroz
Número de amostras analisadas (n) 162 261 746 329
Amostras conformes (%) 83,9 99,2 95,84 95,74
Número de amostras não conformes (n) 261 21 33 15
Amostras não conformes (%) 16 1 4,42 4,55
    Feijão
Número de amostras analisadas (n) 217 245 764 NA
Amostras conformes (%) 94 92,7 92,80 NA
Número de amostras não conformes (n) 132 18 207 NA
Amostras não conformes (%) 6 7,3 27,09 NA

Tabela 1. Resultados da análise de resíduos de agrotóxicos e seus princípios ativos em culturas de 
arroz e feijão (PARA/ANVISA).

1 Todas os resultados insatisfatórios (não conformes) foram devido à presença de agrotóxicos não 
autorizados para esta cultura.2 100% das amostras com resultados insatisfatórios de feijão foram 

condenadas devido à presença de um único ingrediente ativo irregular. NA: relatório não apresenta 
resultados para esta cultura. 

O estudo de Pignati et al. (2017) apresentou dados referentes ao uso de agrotóxicos 
no Brasil: no ano de 2015 foram utilizados 10 litros por hectare e 21.621.780 litros totais na 
cultura de arroz e 05 litros por hectare e 15.650.180 litros totais na cultura de feijão. Este 
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é um fato preocupante, pois o arroz e o feijão são alimentos nutricionalmente importantes 
para a população brasileira, e tem como vantagem serem alimentos de baixo custo e 
acessíveis a todas as classes de renda. 

No relatório de 2012, os resultados de inconformidade seguem a tendência encontrada 
em relatórios anteriores: observa-se que o maior índice de irregularidade nas amostras 
analisadas é ocasionado pela presença de agrotóxicos não autorizados para a cultura. 
Assim, alimentos como arroz e feijão apresentaram todas as amostras insatisfatórias 
devido à presença de agrotóxico não autorizado para a cultura (Brasil, 2013). 

No relatório do ano 2013/2015, nas amostras de arroz foram detectados 33 
agrotóxicos diferentes de 167 pesquisados, sendo os ativos tebuconazol (228 amostras), 
pirimifós-metílico (64 amostras) e cipermetrina (27 amostras) os que apresentaram maior 
número de detecções nas amostras analisadas. Nas amostras de feijão, foram detectados 
45 agrotóxicos diferentes dentre 207 pesquisados. Carbendazim (457 amostras), flutriafol 
(123 amostras) e procimidona (87 amostras) foram os que apresentaram maior número 
de detecções nas amostras analisadas. O relatório mostra que 26 amostras apresentaram 
resíduos de agrotóxicos não autorizados para uso na cultura de arroz e em 48 amostras 
foram detectados resíduos de agrotóxicos não autorizados para uso na cultura de feijão 
(Brasil, 2016).

No relatório dos anos 2017/2018, nas amostras de arroz foram detectados 23 
agrotóxicos dentre os 243 pesquisados. Os ativos tebuconazol (63 amostras), triciclazol 
(20 amostras) e glifosato (18 amostras) foram os que apresentaram maior número de 
detecções. Dentre os resíduos de agrotóxicos não autorizados para uso na cultura de 
arroz, ou seja, uso irregular na cultura, as três substâncias mais detectadas nesta situação 
foram captana, clotianidina e fenpropatrina. Não foram analisadas amostras de feijão 
neste relatório (Brasil, 2019).

A Tabela 2 mostra os dados de detecção de produtos, de acordo com os anos em 
que os relatórios estão disponíveis. Os relatórios mostram o quão variado é o uso de 
agrotóxicos e seus princípios ativos nas culturas de arroz e feijão no Brasil. 

ANO 2011/2012 2013/2015 2017/2018
Ingrediente ativo Arroz Feijão Arroz Feijão Arroz Feijão
Acefato + - - + - NA
Acetamiprido - - - - + NA
Alacloro + - - - - NA
Aldicarbe + - - - - NA
Azoxistrobina - - - - + NA
Bifentrina - - - - + NA
Captana - - - - + NA
Carbaril + - - - - NA
Carbendazim - - - - + NA
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Cipermetrina - - + - + NA
Ciproconazol - + - - + NA
Clorpirifós + + - - - NA
Clotianidina - - - - + NA
Diazinona - - + - - NA
Diclorvos + - + + - NA
Difenoconazol - - - - + NA
Diflubenzurom - - - - + NA
Endossulfam - + - - - NA
Epoxiconazol - - - - + NA
Fenpropatrina - - - - + NA
Flutriafol - - + + + NA
Folpete - - + - - NA
Glifosato - - - - + NA
Imidacloprido - - - - + NA
Metamidofos + + + + - NA
Metiocarbe + - - - - NA
Metomil + - + + - NA
Metoxicloro + - - - - NA
Ometoato - - - - + NA
Permetrina - - - - + NA
Piraclostrobina - - - - + NA
Pirazofos - + + - - NA
Piridabem - - + - - NA
Pirimifós-metílico - - - - + NA
Procimidona - - + - - NA
Propargito - - + - - NA
Propiconazol - - - - + NA
Protiofos - - + - - NA
Tebuconazol - - + + + NA
Triciclazol - - - - + NA
Triclorfom - - + + - NA
2,4-D - - - - + NA

Tabela 2. Resultados da análise de resíduos de agrotóxicos e seus princípios ativos em culturas de 
arroz e feijão (PARA/ANVISA).

Legenda: - (negativo); + (positivo). NA: relatório não apresenta resultados para esta cultura. 

Estudo realizado pelo Programa Paulista de Análise Fiscal de Alimentos, resíduos 
de agrotóxicos foram encontrados em 26 (59%) amostras de arroz e em 11 (25%) das de 
feijão em teores dentro dos Limites Máximos de Resíduos. (Lemes el al., 2011). Programas 
como estes, bem como o PARA, são importantíssimos para avaliar a contaminação de 
agrotóxicos que são a base da alimentação dos brasileiros. 

Na Argentina, no ano de 2010, um jornal denunciou o fato de terem triplicado os casos 
de câncer em crianças e quadruplicado os nascimentos de bebês com malformações, 
justamente no período em que aumentou consideravelmente o uso de agroquímicos na 
região norte do país. Os casos de câncer estão focalizados em uma localidade de dez 
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mil habitantes onde já estavam sendo denunciados os efeitos sanitários dos agrotóxicos 
usados nas plantações de arroz (destaque para o glifosato, o endossulfam, o metamidofós, 
o picloran e o clorpirifós) (Londres, 2011). 

O uso absurdo de agrotóxicos no Brasil parece ir de encontro aos incentivos 
econômicos: a indústria de agrotóxicos paga somente 3% de ICMS. Isso se deve a um 
convênio da União com os Estados que reduz 60% até a isenção da base de cálculo do 
imposto sobre as vendas no âmbito estadual e 60% dessa mesma base no caso de venda 
para outros estados (Brasil, 2020). Além disso, a Lei nº. 10.925 (Brasil, 2004) reduz as 
alíquotas do PIS/PASEP (Programas de Integração Social e de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público) e da COFINS (Contribuição para o Financiamento da Seguridade 
Social) incidentes na importação e na comercialização do mercado interno de fertilizantes 
e defensivos agropecuários. Para um setor que, em 2016, faturou R$ 33 bilhões de reais, 
deixar de cobrar os impostos devidos é incentivar ainda mais o uso indiscriminado de 
agrotóxicos. 

No Brasil, esta prática ficou conhecida como “Bolsa Veneno”: deixa-se de destinar 
significativas quantias ao poder público brasileiro, elevando o lucro das empresas de 
agrotóxicos e prejudicando os cofres públicos. De forma contraditória, não há recursos 
para segurança alimentar, cujo orçamento poderia ser engrossado simplesmente se a 
União tributasse o setor dos agrotóxicos. 

Soma-se a isso o fato equivocado de que alguns produtos, proibidos na União Europeia, 
receberam no Brasil uma reclassificação de toxicidade, para baixo. Ou seja, agrotóxicos 
extremamente tóxicos tornaram-se “produto improvável de causar dano agudo”. Entre 
estes produtos, estão algumas marcas de glifosato, amplamente encontrado nos últimos 
relatórios. Isso significa que o produto, que é cientificamente associado a diversos tipos 
de câncer, alterações endocrinológicas e outras doenças igualmente graves, agora é 
considerado pouco tóxico (Brasil, 2019). 

No caso específico do arroz, muitas cultivares melhoradas usadas em monocultivo 
não possuem mecanismos ecológicos de defesa suficientes para tolerar os surtos 
de pragas. As perdas de produção devido às pragas ainda são elevadas, embora o 
consumo de agrotóxicos tenha aumentado em escala mundial (Barrigossi et al., 2004). 
Quando o Ministério da Agricultura solicita que se retire determinados produtos, vê-se a 
dependência dos agricultores no uso de agrotóxicos, alegando que muitos componentes 
são insubstituíveis. É neste contexto que acontece o uso de produtos não autorizados 
para certas culturas, detectados e apresentados nos relatórios do PARA. 

Os efeitos dos agrotóxicos são prejudiciais justamente para quem abastece a 
agricultura: entre trabalhadores de países em desenvolvimento, os agrotóxicos causam 
anualmente 70 mil intoxicações agudas e crônicas que evoluem para óbito e houve pelo 
menos 7 milhões de doenças agudas e crônicas não-fatais (Faria et al., 2007). No Nordeste 
brasileiro, um estudo mostrou que 30,7% dos 545 trabalhadores examinados apresentou 
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quadro de intoxicação aguda por agrotóxicos no momento do exame (Rigotto, 2011). No 
entanto, Bomardi (2017) chama a atenção para o fato de que, para cada caso notificado, 
há 50 sem notificação.

Portanto, o uso de agrotóxicos na agricultura brasileira é um problema de saúde 
pública, uma vez que os agravos à saúde apresentam correlações positivas e significativas 
com o uso de agrotóxicos (Pignati et al., 2017). Tratam-se de diversas substâncias 
químicas ou produtos biológicos que podem ser classificadas de acordo com o tipo de 
praga que controlam, com a estrutura química das substâncias ativas e com os efeitos à 
saúde humana. 

As informações sobre o tipo de agrotóxicos (herbicidas, inseticidas ou fungicidas) e 
princípios ativos utilizados nas lavouras dos municípios é fundamental para os associar 
aos efeitos na saúde mais frequentes nas populações de cidades predominantemente 
agrícolas (Pignati et al., 2017). Estes efeitos podem ser de dois tipos: 1) efeitos agudos, 
ou aqueles resultantes da exposição a concentrações de um ou mais agentes tóxicos 
capazes de causarem dano efetivo aparente em um período de 24 horas; 2) efeitos 
crônicos, ou aqueles resultantes de uma exposição continuada a doses relativamente 
baixas de um ou mais produtos (Peres, Moreira, 2003). 

Assim, de acordo com a ANVISA, a classificação dos agrotóxicos é realizada em 
função da toxicidade aguda e deve ser determinada e identificada com os respectivos 
nomes das categorias e cores nas faixas do rótulo dos produtos em quatro classes (CT): 
Classe I – Produto Extremamente Tóxico – faixa vermelha; Classe II – Produto Altamente 
Tóxico – faixa amarela; Classe III – Produto Moderadamente Tóxico – faixa azul; e Classe 
IV – Produto Pouco Tóxico – faixa verde (Brasil, 2018). A classificação dos agrotóxicos 
segundo o seu grau de toxicidade para o ser humano é fundamental, pois fornece a 
toxicidade desses produtos relacionados com a Dose Letal 50 (DL50) (Savoy, 2011). 

Os principais efeitos agudos causados pela exposição de agrotóxicos são fraqueza, 
cólicas abdominais, vômitos, espasmos musculares, tontura, convulsões, dor de cabeça, 
perda de apetite, enquanto que os efeitos crônicos têm apresentam sintomas graves, 
tais como genotoxicidade, carcinogenicidade, suspeita de distúrbios cognitivos e 
neuropsiquiátricos, neurotoxicidade, efeitos adversos sobre a reprodução e o sistema 
hormonal (desregulação e toxicidade endócrina), e efeitos nocivos sobre o desenvolvimento 
embriofetal (efeitos teratogênicos), dermatites de contato, lesões hepáticas, arritmias 
cardíacas, lesões renais, neuropatias periféricas, asma brônquica, entre outros (Londres, 
2011; Peres; Moreira, 2003).

Segundo a legislação brasileira, os produtos formulados só podem ser comercializados 
por meio do receituário agronômico prescrito por profissionais habilitados. Segundo 
Ferreira et al. (2018) é dever do governo e do setor produtivo monitorar a comercialização 
e o uso de agentes químicos, como os agrotóxicos, e apoiar estudos que avaliem os riscos 
à saúde. Este monitoramento deve garantir que a ingestão diária aceitável (IDA) não seja 
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ultrapassada. A IDA é calculada a partir de estudos experimentais em animais, onde é 
encontrada a maior dose onde não foi observada efeito adverso para um determinado 
desfecho de toxicidade. Mediante esse valor se faz uma abstração matemática e esse 
número é extrapolado para os humanos (ABRASCO, 2012). Ou seja, é a quantidade, 
expressa em proporção ao peso corpóreo (mg ou g/kg de peso), que pode ser ingerida 
diariamente durante toda a vida sem riscos ou riscos mínimos de efeitos adversos. 

Mostrou-se com este trabalho a importância de pesquisas na área de resíduos de 
agrotóxicos em alimentos para auxiliar ações que eliminem ou minimizem o risco à saúde 
humana. Mas obviamente que as pesquisas que apresentam estes números absurdos 
de contaminação dos alimentos são inúteis caso o governo não tome providências para 
reduzir o uso. Diante de toda ciência nacional e mundial produzida acerca do assunto, o 
Brasil retrocedeu com após 2019, com um governo que liberou o uso de nada mais nada 
menos do que 551 agrotóxicos. 

O governo brasileiro precisa repensar com urgência o uso de agrotóxicos nas 
lavouras nacionais, por vários motivos. Um dos motivos é o custo que o uso destes 
produtos impacta na saúde nacional, seja de quem consome os alimentos seja de quem 
planta: tratar pacientes para as diversas doenças, desde intoxicações a tratamento para 
câncer, tem um custo altíssimo. Outro motivo é a perda econômica, tanto das reduções 
de impostos já apresentadas aqui, quanto pela impossibilidade de exportar determinados 
produtos a países têm regras rígidas quanto à presença de resíduos de agrotóxicos nos 
alimentos, caso da União Europeia. Mais um motivo, não menos importante que os citados 
anteriormente, é o impacto ambiental do uso de agrotóxicos, a exemplo da contaminação 
do solo, rios, lagos e o lençol freático, bem como a mortandade de abelhas e riscos à 
saúde de todos os seres vivos.

4 |  CONCLUSÃO

Os relatórios mostraram que as culturas de arroz e feijão apresentaram contaminação 
por diferentes princípios ativos, e que as inconformidades variaram de um a 16% do 
total de amostras analisadas. A maioria das inconformidades ocorreu devido ao uso de 
agrotóxicos não permitidos. Demonstra-se a necessidade da aplicação contínua do PARA, 
de modo a identificar a contaminação e possibilitar ações preventivas e corretivas na 
agricultura nacional.
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